
BACIA DO SOLIMÕES

BACIA DO AMAZONAS

BACIA DO PARNAÍBA

BACIA DOS PARECIS

BACIA DO
PARANÁ

BACIA
DO SÃO

FRANCISCO

O TAMANHO
DO MERCADO

CONSUMO DO
MERCADO INTERNO

Oferta x consumo

Em 2011 Em 2020

Oferta de gás natural em milhões
de metros cúbicos por dia

Em milhões de metros cúbicos por dia

Importação da Bolívia

Gás Natural Liquefeito (GNL)

Produção nacional

Petrobras (refinarias e fertilizantes)

Distribuidoras

Termelétricas

55
102

38
76

41
63

18
61

21

30
30

41

Oferta*
Consumo*

Oferta
Consumo

2011

2020

106
200
200

86

AC

AM

PA
MA

PI

TO

BA

MT

MS

SP

PR

SC

RS

MG

PRINCIPAIS BACIAS
TERRESTRES EM PESQUISA
COM PERSPECTIVAS
DE GÁS NATURAL

FONTE: Agência Nacional
do Petróleo (ANP)

Total de 29 bacias sedimentares com
potencial interesse para petróleo e gás natural

7,5 milhões de
quilômetros quadrados

5 milhões de
quilômetros
quadrados em terra
e 2,5 milhões de
quilômetros
quadrados no mar

Menos de 5%
estão sendo
explorados

*Máximo
FONTE: Petrobras e Gas Energy

ANP descobre grandes reservas em terra que devem quadruplicar oferta. Preço cairá mais de 50%

V
isto como a nova fronteira ener-
gética do país, o gás natural po-
de colocar o Brasil em um novo
patamar no cenário internacio-

nal. Até então associado à exploração
de petróleo no mar, o gás virou tema
de estudos profundos, feitos pela
Agência Nacional do Petróleo (ANP) e
por empresas, que indicam enorme
potencialembacias terrestres.Paraes-
pecialistas, o país tem reservas gigan-
tescas de gás natural do porte das de
petróleo no pré-sal da Bacia de Santos.
Com isso, a oferta ao mercado deve au-
mentar 360%, passando dos atuais 65
milhões para 300 milhões de metros
cúbicos por dia entre 2025 e 2027. Para
2020, a Petrobras, principal produtor,
trabalha com um cenário de 200 mi-
lhões de metros cúbicos por dia. O mi-
nistro de Minas e Energia, Edison Lo-
bão, vai mais longe. Em entrevista ao
GLOBO, prevê a autossuficiência do
país no setor em cinco anos. Depois,
pode até se tornar exportador:

— O país vai viver a era de ouro pa-
ra o gás.

É tanto gás que em áreas como nas
bacias dos Parecis, em Mato Grosso, e
do São Francisco, em Minas Gerais, o
gás chega a borbulhar, num fenômeno
denominado exsudações. Em certos
pontos, como na pequena Buritizeiro,
em Minas Gerais, na água que jorra do
solo, com apenas um fósforo, se acen-
de uma chama intermitente.

— Na Bacia dos Parecis, em Mato
Grosso, no Rio Teles Pires, há 800 me-
tros de rio borbulhando gás e, em cer-
tos pontos, se pode até gravar o som.
Podemos deixar um Brasil desses para
trás? — pergunta Magda Chambriard,
diretora-geral da ANP.

Mas, para aproveitar todo esse po-
tencial, é preciso que o governo defina
uma nova política para o uso do gás e
que a ANP, que já investe R$ 120 mi-
lhões por ano no estudo das bacias se-
dimentares, volte a fazer as rodadas de
licitações, paradas desde 2008, com a
descoberta do pré-sal.

Especialistas acreditam que, com
maismatéria-primaeasnovastécnicas
de exploração, a indústria nacional po-
de ganhar competitividade. E, hoje, o
preço do gás, acima da média mundial,
pode convergir para patamares inter-
nacionais nos próximos oito anos, re-
duzindoem53%ovalorcobradodose-
tor, estima a Federação das Indústrias
do Estado do Rio de Janeiro (Firjan).

O potencial é enorme. Hoje, 96% das
bacias ainda não foram exploradas. Es-
tudosgeológicosdaANPindicamgran-
des reservatórios em seis bacias, do
Norte ao Sul. O diretor do Instituto de
Eletrotécnica e Energia (IEE) da USP e
ex-diretor da Petrobras Ildo Sauer vai
mais longe: para ele, o Brasil está à bei-
radeumarevoluçãoenergética.Segun-
do o especialista, estimativas do De-
partamento de Energia dos EUA dão
conta de que o Brasil pode ter reservas
de 7 trilhões de metros cúbicos, contra
os 395 bilhões de metros cúbicos atu-
ais. O volume é equivalente a quatro
milhões de barris de petróleo por dia.

— É uma verdadeira revolução. Com
o desenvolvimento de tecnologia na
produção, haverá redução dos custos
e menores impactos ambientais. Mas o
governo tem que traçar uma política
para isso — destaca Sauer.

Transição para
uma matriz limpa
l Marco Tavares, da consultoria Gas
Energy,dizqueaexploraçãodegásem
parte das bacias ganhou nova dimen-
sãocomadescobertadeumanovatéc-
nica, pelos americanos, que torna os
campos economicamente viáveis:

— Assim, os EUA, que importavam
20% do seu consumo de gás, produ-
zem hoje 100% da sua demanda. Lá, o
mercado é 30 vezes maior que o do
Brasil. O gás é mais limpo que outros
combustíveis e pode alavancar o de-
senvolvimento industrial do país.

Entreosambientalistas,ogásnãoas-
sociadoaopetróleotambémévistoco-
mo uma opção a carvão, diesel e óleo

combustível, por ter menos impactos
ambientais. Segundo Ricardo Baitelo,
coordenador da Campanha de Energi-
as Renováveis do Greenpeace, o gás é
o elo entre as energias de baixa emis-
são, como a eólica e renovável, e os
mais poluentes:

— O gás tem um papel importante,
que é servir de transição do atual cená-
rio para uma matriz energética limpa.
Por isso, é fundamental essa transição,
que vai durar até 2050. Se comparar as
emissões do gás com o óleo combustí-
veis, a emissão cai até pela metade.

Rodolfo Landim, presidente da pe-
troleira YXC e da Mare Investimentos,
lembra que o gás aparece como a me-
lhor opção frente a outras fontes de
energia envoltas em polêmica. Por ou-
tro lado,Landimdestacaa importância
de o Brasil voltar a fazer os leilões:

— O mercado reage às decisões do
governo. Vemos tantos problemas pa-
ra a aprovação das hidrelétricas, a usi-
na nuclear é um tabu, o carvão tem
umasériedeproblemas(ambientais)e
as energias solar e eólica não geram
energia suficiente. E o Brasil vai conti-
nuar crescendo. Por que não se usa o
gás para produzir diesel, o derivado

mais consumido no país? Em todas es-
sas bacias, o potencial precisa ser ava-
liado. Não adianta deixar lá embaixo.

Além dos leilões, é preciso pesquisa.
Sauer lembraqueogásemSãoFrancis-
co e Solimões está em um reservatório
diferente (chamado folhelho) dos até
então conhecidos:

— Estamos estudando a tecnologia,
os custos e o impacto ambiental para a
produção desse tipo de gás. Os EUA
têm um gás semelhante, o chamado
gás de xisto, para o qual foi desenvolvi-
da uma tecnologia que reduziu os cus-
tos, para cerca de US$ 2 por milhão de

BTUs (unidade internacional do gás),
contra os mais de US$ 8 do gás produ-
zido pela Petrobras e o que vem da Bo-
lívia.

Magda brinca com o tamanho das
reservas:

— Existe uma profecia de um colega
nosso petroleiro que diz que o Brasil
aindavai achargásnatural embaixodo
gasoduto Brasil-Bolívia.

É por esse gasoduto que vêm os 30
milhões de metros cúbicos que o país
importa por dia do vizinho.

Os recursos da ANP para os estudos
das bacias vêm do Programa de Acele-

ração do Crescimento (PAC), para evi-
tar que esse dinheiro seja contingenci-
ado pelo governo. Nos últimos quatro
anos, foram destinados R$ 500 mi-
lhões. A agência diz que já está com to-
dos os estudos prontos para realizar a
11+ rodada de licitações, em áreas aci-
ma do Rio Grande do Norte. Só falta a
presidente Dilma Rousseff autorizar.

Cristiano Prado, da Firjan, acredita
que o aumento da oferta de gás vai ele-
var a competitividade das empresas
brasileiras. Hoje, o preço do gás está
17,3% acima da média mundial, com
valor de US$16,84 por milhão de BTUs:

— Com mais gás, e uma política de
governo, o preço pode convergir para
o padrão internacional, fazendo com
que o preço final à indústria caia 53%.

A abundância de gás já foi até menci-
onada, em 1956, por Guimarães Rosa
em suas caminhadas pelo sertão. Em
“Grande Sertão Veredas”, fica clara a
referência na região de Minas. “Em um
lugar,naencosta,brotadochãoumva-
por de enxofre, com estúrdio baru-
lhão, o gado foge de lá, por pavor.”n

UM NOVO ‘PRÉ-SAL’

Divulgação/Prefeitura de Buritizeiro

ÁGUA QUE pega fogo: em Buritizeiro, em Minas Gerais, há abundância de gás natural, que sai do solo misturado à água

• ESPECIALISTAS PEDEM POLÍTICA
PARA O USO DO GÁS, na página 38
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UmBrasil cheio de gás

hDomingo, 29 de abril de 2012 2ª Edição 37
OGLOBO

ECONOM I A

Product: OGlobo PubDate: 29-04-2012 Zone: Nacional Edition: 2 Page: PAGINA_AM User: Schinaid Time: 04-28-2012 19:10 Color: CMYK



38 • ECONOMIA O GLOBO Domingo, 29 de abril de 2012

COM ALVARO GRIBEL

MÍRIAM
LEITÃO

oglobo.com.br/economia/miriam

l O empresário Jorge Gerdau gosta de números. Se vo-
cê não tiver como anotar, vai se perder na conversa. No
debate sobre se o Brasil está se desindustrializando ou
não, ele está com o primeiro grupo. E tem um número
para provar: o déficit comercial do setor de manufatu-
ras foi de US$ 92 bilhões no ano passado, cinco anos
atrás era de US$ 20 bilhões. Ele não culpa o câmbio,
mas o complexo sistema de impostos embutidos.

Imposto escondido

Gerdau é um dos donos de
uma siderúrgica que tem 49
usinas em 14 países e é tam-
bém da Câmara de Competiti-
vidade, que no governo tenta
implantar mais eficiência na
gestão pública e um modelo
de mais competitividade para
a economia brasileira.

— O setor industrial brasi-
leiro é muito produtivo e tem
baixa competitividade — diz.

Parece contraditório, mas
o que ele está dizendo é que,
no caso que conhece bem, o
aço, o Brasil é o terceiro mais
produtivo do mundo, em ter-
mos de custos e eficiência de
produção, mas é o segundo
mais caro do mundo quando
entra o preço final. E fica
mais caro pelos impostos e
preço de energia.

No custo da energia, nas vá-
rias usinas que a Gerdau tem
na América do Norte — Cana-
dá e Estados Unidos — o pre-
ço varia do menor nível por
volta de US$ 31 e US$ 33 por
MWh, em Cambridge e Midlo-
thian, até US$ 76 em Jackson-
ville. No Brasil, os preços
maisbaixossãoosdaSiderúr-
gica Riograndense, US$ 76. O
mais alto é US$ 126, em Divi-
nópolis. As diferenças ficam
ainda maiores quando se
compara o custo do gás.

O aço brasileiro tem o ter-
ceiro menor custo de produ-
ção em bobina a quente e o
quarto menor em vergalhão.
Quando entram na conta os
tributos em geral, inclusive
impostossobre investimento,
o produto do Brasil fica mais
caro do que os de China, Rús-
sia, Turquia, Estados Unidos
e Alemanha.

Dos impostos no Brasil, to-
dos reclamam. Na sexta-feira,
tomei café da manhã com
Gerdau, na quinta-feira, pas-
sei seis horas no Morro Dona
Marta em debates e entrevis-
tas. O presidente da Associa-
çãodeMoradores, JoséMário
Hilário dos Santos, apontou
uma moradora que, no mes-
momomentoqueeu,subiade
bonde ao alto do morro. Ela
carregava uma sacola com ar-
roze feijãoquehaviaacabado
de comprar.

— Ela pagou de impostos
naquele arroz e feijão o mes-
mo que você, que é moradora
da Gávea. Você acha justo? A
sua rua é varrida, as árvores
são podadas, você tem todos
os serviços — disse.

Os impostos indiretos são
injustos por serem exatamen-
te o que José Mário falou: o
mesmo para qualquer consu-
midor independentemente
do nível de renda.

O empresário e conselheiro
de competitividade do gover-
no brasileiro acha que é injus-
to o exportador pagar tanto
imposto escondido no produ-
to e competir com outros paí-
ses que desoneram a produ-
ção e o investimento. Por is-
so, encomendou estudo para
saber quanto há de imposto
num carro estrangeiro que
chega ao país e num carro
produzido e vendido aqui:

—Nóstemosquedecidirse

queremos ter indústria ou
não. Para muita gente não é
tão visível esse processo, por-
que o empresário fecha a fá-
brica, importa, dá uma tropi-
calizada e vende aqui.

Transparência no que se
pagade impostosétão impor-
tante para um empresário
quanto para o morador de
uma área de periferia. Disse a
Gerdau que seria importante
ter transparência de todas as
isenções que alguns setores
industriais recebem e outros
não, tarifas diferenciadas de
energia, subsídios dos em-
préstimos do BNDES. Não se
tem transparência no Brasil
nem no que o Estado nos co-
branemnoquantoelenosdá.
Em vez de uma reforma tribu-
tária, o governo tem distribuí-
do favores e isenções para se-
tores escolhidos. Isso é que
tem criado mais distorção.

Gerdau admite que uma po-
lítica industrial precisaria
olhar para todos os fatores de
competitividade:

— Educação, por exemplo,
é fundamental. O que torna
uma empresa ou um país
competitivoéacabeçadoseu
povo.Voutedarumexemplo.
Sabe quanto tempo os funcio-
nários da Siderúrgica Rio
Grandense levam para desli-
gar, descarregar e religar o
forno? Oito minutos. Quanto
leva a siderúrgica da Colôm-
bia? Vinte minutos. O proces-
so é complexo, mas com mé-
todo e mão de obra qualifica-
da conseguimos reduzir esse
tempo. Não podemos ter uma
população educada no nível
que o mundo exige hoje com
apenas 2,7 horas de aula efeti-
va por dia. O brasileiro tem
que estudar mais porque eu
quero competir com a Ásia.

Depois da educação, o se-
gundo fator mais importante
de competitividade é, na opi-
niãodeGerdau,a logística.Se-
gundo a conta dele, o custo
da logística brasileira é de
14%a15%doPIB.NosEstados
Unidos, é 6,5%.

A hora em que a gente se
perde na conversa com ele
é quando começa a desfilar
números do impacto de im-
posto sobre imposto em ca-
da produto, como PIS, Co-
fins, IOF, ICMS, INSS. Enfim,
a lista é grande, os números
se acumulam. No caso dos
custos trabalhistas, ele lem-
bra que é preciso diferenci-
ar o dinheiro que vai para o
trabalhador, como FGTS,
do imposto mesmo que in-
cide sobre a folha.

— Não faz sentido cobrar
imposto sobre intermedia-
ção financeira, como há no
Brasil. Do spread, 27% é IOF.
Pense no imposto embutido
no empréstimo para capital
de giro. Se contar o tempo
que leva da retirada do miné-
rio até ficar pronto o produto
final são quase seis meses
que a empresa leva para ver
de volta o dinheiro.

Gerdau acha que tudo isso
tem que ficar mais claro para
todos os contribuintes. E nis-
so estamos todos de acordo.

l Apesar do enorme potencial
das reservas no Brasil, especia-
listas e empresas são unânimes
em afirmar que o governo preci-
sa criar uma política para o uso
dogásnaturale,assim,estimular
o desenvolvimento de uma infra-
estrutura para o setor. Hoje, ape-
nas uma pequena parte (cerca
de 4%) do gás é usada como ma-
téria-prima para a produção de
fertilizantes e metanol.

— É necessário ter uma visão
de integração desse gás para as
indústrias. As reservas podem
ser inócuas sem planejamento.
Por não ter gás suficiente, o Bra-
silnãotemconhecimentorealde
sua demanda. A indústria da Ar-
gentina, por exemplo, consome
50% mais gás que a brasileira —
diz Marco Tavares, da consulto-
ria Gas Energy.

Comasnovasreservas,ogaso-
duto Brasil-Bolívia continuará
em uso, mas pode ganhar um no-
vo papel, levando o gás a regiões
onde não há oferta. Cristiano
Prado,gerentedeCompetitivida-
de Industrial e Investimentos da
Federação das Indústrias do Es-
tado do Rio de Janeiro (Firjan),
ressalta que é importante definir
o uso do combustível e oferecer
incentivos às indústrias, para
acelerar os investimentos. Se-
gundo ele, para esse gás ser ab-
sorvido no mercado, é preciso
planejamento.

— A política para o setor inclui
ainda o preço pelo qual o gover-
novaiofertaressegás.Por isso,é
importante escolher os setores.
Hoje, há iniciativas livres do mer-
cado privado — diz Prado.

Com gás, Eike vai criar
empresa de fertilizantes
Com o gás no Maranhão ex-

plorado pela OGX, cujo potenci-
al é de 15 milhões de metros cú-
bicos por dia — metade do que
o Brasil importa da Bolívia —, a
EBX, de Eike Batista, vai investir
em fertilizantes nitrogenados.
Para isso, Eike pretende criar
uma empresa só de fertilizantes
no segundo semestre. Constrói
ainda, via MPX, um Complexo
Térmico no Maranhão para re-
ceber o gás. Em Minas Gerais, a
Petra, que tem entre os sócios o
BTG Pactual, também levantará
uma usina térmica.

Mas o setor tem pressa. A Pe-
tra, por exemplo, só agora co-
meça a descobrir gás na Bacia
de São Francisco, cuja rodada
foi feita em 2005. E a produção
deve começar apenas entre
2014 e 2015. A HRT, no Norte do
Brasil, também ainda está ex-
plorando as áreas.

A urgência das novas rodadas
fica nítida se levar em conta que
os contratos atuais de conces-
são terminam no fim de 2015.

— A área em exploração no
Brasil vai acabar, ficar zerada no
fim 2015 e início de 2016. Ou es-
sas áreas ofertadas viram des-
cobertas ou elas se extinguem
— destaca Magda Chambriard,
diretora-geral da Agência Nacio-
nal do Petróleo (ANP).

Analistas ressaltam ainda que,
apesar de importante, a Lei do
Gás precisa ser regulamentada.
Umexemploéousodogasoduto
da Petrobras por outras empre-

sas. Segundo uma fonte, a HRT,
por exemplo, descobriu gás na
Amazônia, mas não vai conse-
guir usar a estrutura da estatal.
Conclusão: analisa diferentes hi-
póteses para usar o gás.

Segundo especialistas, o gás
tem diversas aplicações, como a
transformação de minérios e o
uso de fertilizantes nitrogena-
dos. Hoje, lembra Tavares e Pra-
do, o Brasil importa 80% dos fer-
tilizantes consumidos no país:

— É possível ainda usar o gás
no lugar do carvão para gerar o
aço e para processar a bauxita
(que faz o alumínio). Hoje, o gás
não é competitivo porque não
tem quantidade suficiente. A
oferta de 200 milhões de metros
cúbicos por dia em 2020 será um
esforço muito grande justamen-
te pela falta de política.

Nos EUA, com mais reservas, o
governo já estabeleceu a parcela
que vai para as novas termelétri-
cas. Além disso, a indústria quí-
mica vem ganhando impulso,
com mais investimentos.n

Especialistas e empresários dizem
que é preciso criar política para setor
Objetivo é estabelecer novo papel do gasoduto Brasil-Bolívia e preço para indústria

Os investimentos das empresas
OGX
US$ 450 milhões na Bacia
do Parnaíba, no Maranhão
A produção deverá ter
início no segundo semestre
de 2012 e poderá atingir
até 6 milhões de metros
cúbicos por dia em 2013.
O gás irá para usinas
termelétricas da MPX

PETROBRAS
US$ 13,2 bilhões em gás
natural até 2015. No valor,
estão incluídas a
ampliação da malha de
transporte de gás no país,
a geração de energia
termelétrica e a construção
de novos terminais de Gás
Natural Liquefeito (GNL)

HRT
Está explorando gás natural na Bacia de Solimões,
em Amazonas. No local, a empresa já contabiliza
oito poços perfurados ou em perfuração. Não há data
para início da produção. A companhia avalia como
vai comercializar o gás. Em estudo, estão opções
como a construção de termelétricas, a produção de
metanol e fertilizantes, além da transformação do gás
natural em líquidos.

PETRA
Detentora de concessões em 32 blocos terrestres em
três bacias sedimentares. Na Bacia do São Francisco,
controla 24 blocos. Na Bacia do Parnaíba, tem 30%
de participação em 7 blocos com a OGX. Na Bacia
do Amazonas, controla um bloco
• Investirá cerca de R$360 milhões em 2012 e R$
450 milhões em 2013
• A empresa vai construir termelétricas com
diferentes parceiros nacionais e internacionais. Hoje,
já detém 30% do complexo térmico do Parnaíba em
sociedade com a MPX
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Divulgação

UNIDADE DA Petra, em Minas Gerais: exploração deve começar em 2014, nove anos após licitação

CORPO CORPOA

EDISON LOBÃO

l O ministro de Minas e
Energia, Edison Lobão,
não esconde seu entusi-
asmo em relação ao po-
tencial de reservas de gás
natural no país. Para o mi-
nistro, em cinco anos, o
Brasil poderá se tornar
autossuficiente em gás.
“O país vai viver a era de
ouro para o gás.”

‘Autossuficientes em 5 anos’

l O GLOBO: O gás natural
pode se tornar tão impor-
tante quanto o petróleo no
pré-sal?
EDISON LOBÃO: Sim. Os
estudos e perfurações
que vêm sendo feitos indi-
cam um grande potencial
em algumas bacias terres-
tres como a do Parnaíba e
a do São Francisco, a pon-
to de nos tornar autossu-
ficientes em gás natural e
exportadores.

l Quando isso pode ocorrer?
LOBÃO: Dentro de cinco
anos podemos ser autossu-
ficientes, quando a produ-
ção deverá estar na faixa
dos 170 milhões de metros
cúbicos por dia. O mundo e
o Brasil vão viver a “era do
ouro para o gás”.

l Como será?
LOBÃO: Com o desenvol-
vimento de novas tecnolo-
gias para produção do
chamado gás de xisto, ou
gás de folhelhos, que se

encontra em reservatóri-
os diferentes dos até en-
tão conhecidos.

l E, nas bacias brasileiras
em estudos, se encontra es-
se tipo de gás?
LOBÃO: Sim, e essas novas
tecnologias vão permitir a
redução dos preços do gás.

l O Brasil poderá deixar de
importar o gás da Bolívia?
LOBÃO: Não vamos deixar
de importar da Bolívia. Te-
mos o gasoduto que cus-
tou caro. O gás boliviano
continuará sendo impor-
tante como segurança adi-
cional, além do que a Bolí-
via é um país amigo. Te-
mos que ajudar.

l Mas para se desenvolver
as reservas, o governo
tem que fazer novas roda-
das de licitação de áreas
pela ANP.
LOBÃO: Com a aprovação
no Congresso da Lei dos
Royalties no primeiro se-
mestre, espero que a ANP
venha a fazer a 11+ Rodada
de Licitações ainda no se-
gundo semestre do ano.

l E quanto aos blocos no
pré-sal na Bacia de Santos?
LOBÃO: Acredito que va-
mos fazer o primeiro lei-
lão de áreas do pré-sal
ainda neste ano.(Ramona
Ordoñez e Bruno Rosa)
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